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O sistema bipartidário, de 1965, que criou a Aliança Renovadora Nacional (ARENA) para 

representar o governo e o Movimento Democrático Brasileiro (MDB) à oposição, foi uma 

estratégia do regime militar para manter a fachada de regime democrático. As memórias 

desse sistema, depois da volta ao pluripartidarismo em 1979, condenam os arenistas pela 

colaboração ao autoritarismo, enquanto enaltecem os emedebistas pela defesa da 

democracia. Mas em que medida esses partidos contribuíram ou retardaram o retorno 

ao processo democrático? O objetivo desta comunicação é problematizar essas 

memórias que dicotomicamente enaltecem uns e condenam outros, para assim 

compreender o papel dos partidos políticos brasileiros na história da ditadura de 1964. 
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